
Obras ‘inacabáveis’ do Tarumã 
causam desconforto entre moradores

Obras seguem com programação questionada pela população

disseram que mais dois 
meses para ficar pronto. 
É complicado, eu traba-
lhava aqui duas vezes 
por semana, agora te-
nho que vir três vezes, 
porque não dá é muita 
poeira, criança com pro-
blemas respiratórios”, 

destacou Juliana no mo-
mento em que jogava 
água na calçada.

O que os moradores 
também questionam é a 
programação da empre-
sa, segundo eles não há 
um planejamento, “isso 
aqui está uma bagun-

ça eles saem cortando 
todas as ruas e não ar-
rumam não, demoram 
muito para fazer isso, 
não consigo entender 
que maneira é essa que 
eles estão trabalhando”, 
informou o pedreiro, 
José Pereira.
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Quando não é poei-
ra é a lama. Moradores 
do grande Tarumã não 
aguentam mais as obras 
chamadas de inacabá-
veis por eles próprios. 
Sujeira, buracos, valetas 
abertas, lamaçal, enfim, 
são inúmeros os proble-
mas que contextualizam 
uma situação um tanto 
chata e perturbadora 
para aqueles que moram 
e passam por alí.

Juliana Vieira é em-
pregada doméstica de 
uma residência na rua 
70, de acordo com ela, a 
Guaxe Construtora, em-
presa contratada para 
realizar os serviços, cor-
tou o asfalto, abrindo as 
valetas há cerca de um 
mês, “eles abriram já faz 
tempo, um mês mais ou 
menos e nós pergunta-
mos quando eles iriam 
arrumar o asfalto, eles 

PROBLEMA

Aumento do consumo de 
água preocupa o Samae

Buscando amenizar a 
poeira nas ruas e, consequen-
temente, nas residências, os 
moradores constantemente 
utilizam de mangueiras para 
jogar água nas ruas, calçadas, 
o que tem aumentado o con-
sumo. “Essa é a única forma 
de amenizar o problema”, co-
mentou a doméstica Juliana 
Vieira.

No entanto, o Samae ques-
tiona e é contra esta postu-
ra realizada, “isso não pode 
acontecer, não pode haver este 
desperdício de água, o Samae 

também está fiscalizando isso 
e notificando verbalmente os 
moradores para que esta ação 
não continue acontecendo”, 
comentou Wesley Torres.

Ainda segundo informa-
ções do Samae, um cami-
nhão pipa estaria molhando 
as ruas duas vezes no dia, o 
que também informado pelos 
moradores, “eles molham de 
manhã e quase de noite, só 
que ai a gente não sabe o que 
é pior se a poeira ou a lama 
que eles deixam”.

Diante de todo cenário, os 
moradores terão que conviver 
com este problema, ‘aceitar’ 
a poeira e aguardar ansiosa-
mente pelo término das obras 
que vem se estendendo grada-
tivamente.

Moradores terão que 
conviver com a poeira
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O diretor do Serviço Au-
tônomo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae), Wesley 
Torres, destacou que há sim 
um tempo hábil para que 
as obras sejam concluídas, 
no entanto, não extrapola o 
tempo de 15 dias. “Nós com-
preendemos as reclamações 
da população, poeira real-
mente incomoda, no entan-
to, não existe essa demora 
toda para realizar os reparos, 
isso é mentira, nós temos um 
cronograma que cada reparo 
realizado nas ruas demora 
15 dias, pois tem diversos 
passos, tudo acontece grada-
tivamente”.

RESPOSTA

Samae descorda de demora para reparo 
nas ruas

O diretor ainda informou 
que há fiscalização todos os 
dias, “a população pode ficar 
ciente disso, todos os dias nós 
estamos fiscalizando a obra 
para garantir os serviços, para 

que tudo saía dentro daquilo 
que nós planejamos”.

O engenheiro responsável 
pela obra, foi procurado pela 
nossa equipe, mas o celular 
encontrava-se desligado.

Asfalto da avenida Brasil recém-feito, também está sendo aberto
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